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I. Polícia Judiciária
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A Polícia Judiciária é um órgão superior de polícia criminal organizado

hierarquicamente na dependência do Ministério da Justiça.

A missão da Polícia Judiciária consiste na Investigação da criminalidade complexa,

grave e organizada, incluindo o tráfico de estupefacientes e o branqueamento

associado.



Polícia Judiciária – Implantação 
territorial

POLÍCIA JUDICIÁRIA  
Implantação territorial
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Desde 1945…

…rumo ao futuro.
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II.     A Unidade Nacional de Combate ao Tráfico de Estupefacientes (UNCTE)
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UNCTE - Competências

 Desenvolver investigações sobre tráfico de estupefacientes e branqueamento de
capitais em que o crime precedente seja o tráfico;

 Coordenar, a nível nacional, as investigações de tráfico de drogas;

 Centralizar, a nível nacional, todas as informações relativas ao tráfico de
estupefacientes e difundi-la pelos órgãos competentes;

 Assegurar a direção das Unidades de Coordenação e Intervenção Conjunta;

 Assegurar a coordenação da cooperação internacional no domínio do combate ao tráfico
de estupefacientes.
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III.  O tráfico de estupefacientes em Portugal – breve caraterização da situação atual
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País mais ocidental da Europa
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EEZ  = 1,727,408 km²



16

Portugal é um país onde são consumidos diversos tipos de drogas ilícitas, sendo as mais comuns

a canábis (nas formas de liamba (maconha) e haxixe), a cocaína, a heroína e as novas drogas

sintéticas, existindo circuitos ilícitos para o fornecimento desse consumo.

Além do tráfico para abastecimento doméstico, o território português e as águas sob jurisdição

portuguesa têm sido utilizados por diferentes organizações criminosas como pontos de trânsito

para quantidades consideráveis de cocaína produzida na América Latina e haxixe produzido em

Marrocos, com destino a outros países europeus.

Em Portugal, não há produção de drogas ilícitas, exceto cannabis.
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Devido aos enormes lucros que gera, o tráfico de estupefacientes, especialmente

o de cocaína, atrai a atenção de cada vez mais organizações criminosas.

Essa atividade ilícita é claramente controlada pelo crime organizado e induz a

prática de outros tipos de crimes, nomeadamente crimes violentos contra as

pessoas, corrupção e branqueamento de capitais.
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Apesar de Portugal ser um dos países mais seguros do mundo, atualmente o

tráfico de drogas constitui uma ameaça significativa para a segurança

interna.
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Tendências recentes:

 Aumento nas remessas de cocaína da América Latina em contentores;

 Uso frequente (e previsivelmente crescente) de lanchas rápidas para a recolha de

carregamentos de cocaína de outras embarcações no Oceano Atlântico, às vezes a

centenas de milhas náuticas das costas;

 Instalação de laboratórios para transformação de pasta de coca em cloridrato de

cocaína;

 Aumento do tráfico de novas drogas sintéticas;

 Número crescente de crimes violentos e corrupção ligados ao tráfico de drogas.



IV. O combate ao tráfico de estupefacientes em Portugal 
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Linhas estratégicas

 Existência de um quadro muito claro das responsabilidades das várias entidades;

 Forte coordenação e cooperação interinstitucional a nível interno;

 Forte cooperação com as autoridades de outros países e com organizações

internacionais;

 Existência de equipas de investigação especializadas e de equipas para recolha,

tratamento e análise de informação;

 Capacitação tecnológica;

 Capacidade de formação;

 Centralização de informação;

 Forte aposta na identificação e apreensão dos ativos gerados pelo tráfico de drogas. 21
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Desafios para o próximo futuro:

• Fortalecer a cooperação entre as diversas autoridades nacionais e também com entidades 
privadas;

• Fortalecer a cooperação internacional;

• Reforçar os recursos humanos e as capacidades tecnológicas das autoridades policiais;

• Aumentar a capacidade de realizar investigações financeiras e patrimoniais;

• Aumentar o investimento em prevenção.



IV. A Cooperação policial internacional no combate ao tráfico de drogas
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A Polícia Judiciária trabalha diariamente

com agências de aplicação da lei de

diversos países de vários continentes.

26

Combate ao tráfico de drogas – cooperação internacional bilateral



Combate ao tráfico de drogas – cooperação internacional multilateral

A Polícia Judiciária coopera regularmente no

quadro de diversas organizações

internacionais no domínio do combate ao

tráfico ilícito de estupefacientes.
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Operação Nautilus – março de 2025



29

Operação El Dorado – outubro 2025
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Operação Renascer – novembro de 2025
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V. Questões
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www.policiajudiciaria.pt
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